
RITOS INICIAIS

15º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM 

Animador: Irmãos e irmãs, neste domin-
go recordamos o envio dos discípulos 
por Cristo para anunciar o Reino. Esse 
envio hoje se renova em nós que fomos 
convocados pelo mesmo Cristo, median-
te a sua Igreja, para dar testemunho de 
seu Reino. Que esta Eucaristia ajude a 
reavivar em nós a vocação e missão que 
um dia recebemos no Batismo e na  
Crisma para anunciar Cristo no meio da 
humanidade. Iniciemos nossa Santa 
Missa cantando.

        

1. Ó Senhor, nós estamos aqui
Junto à mesa da celebração
simplesmente atraídos por vós
Desejamos formar comunhão!

Igualdade, fraternidade, nesta mesa nos 
ensinais. // As lições que melhor educam, 
na Eucaristia é que nos dais! (bis).

2. Este encontro convosco, Senhor
Incentiva a justiça e a paz
Nos inquieta e convida a sentir
Os apelos que o pobre nos faz!

PR: De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós pecadores.

PR: Tende compaixão de nós, Senhor.
AS: Porque somos pecadores.
PR: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia
AS: E dai-nos a vossa salvação.

PR: Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. AS: Amém.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, tende piedade de nós.
AS: Cristo, tende piedade de nós.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.
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Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Ó Deus, que mostrais a luz da verda-
de aos que erram para retomarem o bom 
caminho, dai a todos os que professam a 
fé rejeitar o que não convém ao cristão, e 
abraçar tudo o que é digno desse nome. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
AS: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da Profecia de Amós. Naqueles 
dias: Disse Amasias, sacerdote de 12

Betel, a Amós: “Vidente, sai e procura 
refúgio em Judá, onde possas ganhar teu 
pão e exercer a profecia; mas em Betel 13

não deverás insistir em profetizar, porque 
aí fica o santuário do rei e a corte do 
reino”. Respondeu Amós a Amasias, 14

dizendo: “Não sou profeta nem sou filho 
de profeta; sou pastor de gado e cultivo 
sicômoros. O Senhor chamou-me, 15

quando eu tangia o rebanho, e o Senhor 
me disse: ‘Vai profetizar para Israel, meu 
povo’”. Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade,
e a vossa salvação nos concedei!

9aQuero ouvir o que o Senhor irá falar:*
9bé a paz que ele vai anunciar.
10Está perto a salvação dos que o temem,*
e a glória habitará em nossa terra. R.

11A verdade e o amor se encontrarão,*
a justiça e a paz se abraçarão;
12da terra brotará a fidelidade,*
e a justiça olhará dos altos céus. R.

13O Senhor nos dará tudo o que é bom,*
e a nossa terra nos dará suas colheitas;
14a justiça andará na sua frente*
e a salvação há de seguir os passos seus. R.

Leitura da Carta de São Paulo aos Efési-
3os. Bendito seja Deus, Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo. Ele nos abençoou 
com toda a bênção do seu Espírito em 
virtude de nossa união com Cristo, no 
céu. Em Cristo, ele nos escolheu, antes 4

da fundação do mundo, para que seja-
mos santos e irrepreensíveis sob o seu 
olhar, no amor. Ele nos predestinou para 5

sermos seus filhos adotivos por intermé-
dio de Jesus Cristo, conforme a decisão 
da sua vontade, para o louvor da sua 6

glória e da graça com que ele nos cumu-
lou no seu Bem-amado. Pelo seu san-7

gue, nós somos libertados. Nele, as 
nossas faltas são perdoadas, segundo a 
riqueza da sua graça, que Deus derra-8

mou profusamente sobre nós, abrindo-
nos a toda a sabedoria e prudência. Ele 9

nos fez conhecer o mistério da sua vonta-
de, o desígnio benevolente que de ante-
mão determinou em si mesmo, para 10

levar à plenitude o tempo estabelecido e 
recapitular em Cristo, o universo inteiro: 
tudo o que está nos céus e tudo o que 
está sobre a terra. Nele também nós 11

recebemos a nossa parte. Segundo o 
projeto daquele que conduz tudo confor-
me a decisão de sua vontade, nós fomos 
predestinados a sermos, para o louvor 12

de sua glória, os que de antemão coloca-
ram a sua esperança em Cristo. Nele 13

também vós ouvistes a palavra da verda-
de, o evangelho que vos salva. Nele, 
ainda, acreditastes e fostes marcados 
com o selo do Espírito prometido, o Espí-
rito Santo, que é o penhor da nossa 14
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*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Com o coração repleto de confiança, 
apresentemos a Deus nosso Senhor as 
preces de nossa comunidade:

AS: Senhor, escutai a nossa oração!

1. Pela pregação dos Apóstolos reunistes 
todos os povos numa só Igreja. Dai a 
vossa força e fazei perseverar aqueles 
que hoje sucedem aos Apóstolos, nós 
vos pedimos.
2. Que o nosso carinho com os enfermos 
se traduza em atos, buscando com que 
tenham o conforto do corpo e da alma, 
nós vos pedimos.
3. Tendo-nos chamado para uma     
vocação de santidade e apostolado, 
concedei-nos, Senhor, ser fiéis e      
trabalhar para a edificação de vosso 
Reino, nós vos pedimos.
4. Que coloquemos nossos esforços 
para que justiça seja garantida a todas as 
pessoas e sejamos semeadores de 
vossa paz pelos caminhos da terra, nós 
vos pedimos.

PR: Pai todo-poderoso que quereis reunir 
todas as coisas em Cristo, uni os cora-
ções de vossos filhos numa só caridade, 
para que vivamos sempre na alegria da 
vocação a que nos chamastes. Por Cris-
to, nosso Senhor.
AS: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

1. Os grãos que formam a espiga se 
unem pra serem pão. Os homens que são 
igreja se unem pela oblação. 

Diante do altar, Senhor, entendo minha 
vocação. Devo sacrificar a vida por 
meu irmão

2. O grão caído na terra, só vive se vai 
morrer. É dando que se recebe; morrendo, 
se vai viver.
3. O vinho e o pão ofertamos, são nossa 
resposta de amor. Pedimos humildemen-
te, aceita-nos, ó Senhor.

PR: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

herança para a redenção do povo que ele 
adquiriu, para o louvor da sua glória. 
Palavra do Senhor.
AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê 
do saber o Espírito; conheçamos, assim, 
a esperança à qual nos chamou como 
herança.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
AS: Glória a vós, Senhor.

7Naquele tempo, Jesus chamou os doze, 
e começou a enviá-los dois a dois, dan-
do-lhes poder sobre os espíritos impu-

8ros. Recomendou-lhes que não levas-
sem nada para o caminho, a não ser um 
cajado; nem pão, nem sacola, nem 

9dinheiro na cintura. Mandou que andas-
sem de sandálias e que não levassem 

10duas túnicas. E Jesus disse ainda: 
“Quando entrardes numa casa, ficai ali 

11até vossa partida. Se em algum lugar 
não vos receberem, nem quiserem vos 
escutar, quando sairdes, sacudi a poeira 
dos pés, como testemunho contra eles!” 
12Então os doze partiram e pregaram que 

13todos se convertessem. Expulsavam 
muitos demônios e curavam numerosos 
doentes, ungindo-os com óleo. Palavra 
da Salvação. 
AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

PR: Acolhei, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em oração e fazei crescer 
em santidade os fiéis que participam 
deste sacrifício. Por Cristo, nosso 
Senhor.
AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: É justo e nos faz todos ser mais  
santos louvar a vós, ó Pai, no mundo 
inteiro, de dia e de noite, agradecendo 
com  Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É 
ele o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, para 
cantar (dizer):

AS: Santo, Santo, Santo, ...

PR: Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito per to de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco por 
ele, mandai vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo  e no Sangue de nosso Senhor ✠
Jesus Cristo. 

AS: Mandai vosso Espírito Santo!

PR: Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus tendo 
o pão em suas mãos, olhou para o céu e 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Tudo isso é mistério da fé!
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AS: Toda vez que se come deste pão, 
toda vez que se bebe deste vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta! 

PR: Recordamos, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: E, quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor.

AS: O Espírito nos uma num só corpo!

PR: Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de 
chegar junto a vós, na vossa paz.

AS: Caminhamos na estrada de Jesus!

PR: Dai ao santo Padre, o Papa 
Francisco, ser bem firme na Fé, na 
Caridade, e a Marco Aurélio, que é Bispo 
desta Igreja, Evaristo, Bispo da Prelazia 
de Marajó, nossa Igreja irmã, muita luz 
para guiar o seu rebanho.

AS: Caminhamos na estrada de Jesus!

PR: Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São 
José, seu esposo, os apóstolos e todos 
os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

AS: Esperamos entrar na vida eterna!

PR: A todos os que chamastes para outra 
vida na vossa amizade, e aos marcados 
com o sinal da fé, abrindo vossos braços, 
acolhei-os. Que vivam para sempre bem 
fe l izes no re ino que para todos 
preparastes.

AS: A todos dai a luz que não se apaga!

PR: E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino, 
que também é nosso.

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PR: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos daí hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue permanece em mim e eu 
nele, diz o Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 

expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

1. Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti

Porque Tu me deste a vida
Porque Tu me deste o existir
Porque Tu me deste o carinho
Me deste o amor

2. A minha vida é para Ti, Senhor
O meu trabalho é para Ti, Senhor
A minha casa é para Ti, Senhor
A minha vida é para Ti

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o 
cibório ou recipiente com o Corpo do Senhor, 
coloca-o sobre o altar e faz genuflexão.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

Senhor
Eu sei que tu me sondas
Sei também que me conheces
Se me assento ou me levanto
Conheces meus pensamentos
Quer deitado ou quer andando
Sabes todos os meus passos
E antes que haja em mim palavras
Sei que em tudo me conheces

Senhor, eu sei que tu me sondas(4x)

Deus, tu me cercaste em volta
Tuas mãos em mim repousam
Tal ciência é grandiosa
Não alcanço de tão alta
Se eu subo até o céu
Sei que ali também te encontro
Se no abismo está minh'alma
Sei que aí também me amas
Senhor, eu sei que tu me sondas (4x)

Senhor, eu sei que tu me amas (4x)

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
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21 CANTO DE LOUVOR
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pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

Feliz o homem que ama o Senhor
E segue seus mandamentos
O seu coração é repleto de amor
Deus mesmo é seu alimento

1. Feliz o que anda na lei do Senhor
E segue o caminho que Deus lhe indicou
Terá recompensa no Reino do céu
Porque muito amou

2. Feliz quem se alegra em servir o irmão
Segundo os preceitos que Deus lhe ensinou
Verá maravilhas de Deus, o Senhor
Porque muito amou

3. Feliz quem confia na força do bem
Seguindo os caminhos da paz do perdão
Será acolhido nos braços do Pai
Porque muito amou

4. Feliz quem dá graças de bom coração
E estende sua mão ao sem voz e sem vez
Terá no banquete um lugar para si
Porque muito amou

PR: Alimentados pela vossa Eucaristia, 
nós vos pedimos, ó Deus, que cresça em 
nós a vossa salvação cada vez que  
celebramos este mistério. Por Cristo, 
nosso Senhor.
AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Deus todo-poderoso vos abençoe na 
sua bondade e infunda e vós a sabedoria 
da salvação.

AS: Amém.

PR: Sempre vos alimente com os     
ensinamentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras.

AS: Amém.

PR: Oriente para ele os vossos passos, e 
vos mostre o caminho da caridade e da 
paz.

AS: Amém.

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Ide pelo mundo, ide pelo mundo e anun-
ciai, e anunciai, o Evangelho a toda 
criatura.

1. Eu vos envio, servidores do Reino,
onde estiverdes eu convosco estarei.
Eu vos envio, despojados de tudo,
só levareis a bagagem do amor.

2. Eu vos envio, promotores da paz,
ministros sois da reconciliação.
Eu vos envio, mensageiros alegres,
quem encontrardes tratareis com amor.

3. Eu vos envio, testemunhas da Vida,
clamor supremo, vocação universal.
Eu dou a todos vida plena e fecunda,
sinais de morte combatei, é o mal.

 4. Eu vos envio, construtores do amor,
fazei irmãos, Deus é o Pai, proclamai.
Cidade viva, um só povo formai,
um só batismo, só um Senhor adorai  

FORMAÇÃO LITÚRGICA

CUIDADO COM O VOLUME DOS 
INSTRUMENTOS E MICROFONES

O excessivo volume e quantidade de 
microfones e instrumentos musicais não 
contribuem para que a comunidade 
participe de forma ativa e efetiva nas 
celebrações.
Não conseguindo cantar acima do volu-
me configurado e não sendo ouvida, a 
comunidade de fé não consegue partici-
par, ativa e efetivamente, cantando, muito 
menos a mergulhar no mistério celebra-
do. Além de inibir a participação de todos 
durante a execução dos cantos, o volume 
muito alto favorece a agitação interior e a 
dispersão.
Pede-se um cuidado especial com o 
volume desses equipamentos, a fim de 
que as celebrações sejam mais orantes, 
pois tudo deve contribuir para a beleza da 
celebração litúrgica. 
Não queremos abolir o uso dos microfo-
nes e instrumentos durante as celebra-
ções, pelo contrário, queremos favorecer 
um uso consciente que leve em conta 
todo o mistério celebrado. A Constituição 
Conciliar Sacrosanctum Concilium 
Sobre a Sagrada Liturgia no nº 29 nos 
apresenta que: “os cantores e instru-
mentistas exercem um verdadeiro 
ministério litúrgico”. Mas, recordamos 
que nossas celebrações não são lugares 
para se fazer “shows” ou para apresenta-
ção de nossas qualidades e aptidões.
Os cantores e instrumentistas devem, 
antes de tudo, mergulhar no mistério, 
ouvir e acolher com a devida atenção a 
Palavra de Deus e participar intensamen-
te de todos os momentos da celebração. 
É preciso recordar que quem canta é 
toda a comunidade celebrante, por isso, 
o local destinado à equipe de canto deve 
ser junto da assembleia, pois sua função 
é apenas sustentar o canto. É importante 
evitar elevações ou tudo que possa 
segregar a equipe de canto dos fiéis.
O canto na liturgia não é simplesmente 
acompanhamento ou trilha musical da 
celebração. Ele é nossa forma de louvar a 
Deus. Por isso a  importância da partici-
pação de toda a assembleia durante os 
cantos.
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23 CANTO DE COMUNHÃO

24 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

25 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

26 COMUNICAÇÕES

27 BÊNÇÃO FINAL
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28 CANTO FINAL
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